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ASSI(�Xl\.TrnAS
Trimestre (Cdpi ta 1) ;3$UU:J
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA !

Um tmbalho, publicado
pela secção de estatística
annexa á 5a. cli:ectnJ'incla
secretaria do imperio, dá a

seguinte divisão do Impel'io
do Brazil: 20 provinciaR e

o municipio na carte (muni­
cipio neutro) e(!m 892 mu­

nicipios, 330 cidades, 562
villas e 1,886 parochias.

nas -de dilação. De seu lado, a l nisação n.. Allemanha , VIII
Cornmissão executiva se occupa -OE; allcmães no Bl'<:1.:úil.IX
da organisação dos Concursos' .

�

.
_ _.

' -Ettllgl'aCaO belga. X .-

as proposiçoes, tao diversas co-I _. .

�

,

mo ongiures, que diariamente Pl'UVH1Clii.du Paraná. XI--
ella recebe, prornettem au Gran- Club de LI tteratur». - XII
de COOeIHS() um vivo successo -S!:ciedade Centra! de Iui­

?e cu�i�)si?(�des, �aria�a5 c de migraçã_rl (a.ct(I�') XIII- IN· Iattracções mteressantes. A com- FORMAÇOES: EsbdoA-Uni--
missã« acaba especialmente dr III
aceitar os offerecimentos qUê lne d.lJs;Emig!·ação para a Ame-

�If f ncaoram eitos para a installação .

1

nas salas da Exposição d'um - Da casa Laemmert & III
vasto estabelecimento para pro- O.: Na Senda do crime (('P-
va de bebidas e iguarias interna- mance) fascículo n. 11. .

cionaes. O visitador poderá, -A Mãi de Família, Icom poucos gastos, provar os
bli

- .

l'manjares e bebidas mais cara- pn icaçao qumzouai, JOI'" I
cteristicos de cada paiz. A idea nal s.cienyfico e litternrio , ii
é boa e agradará por certo aos publicação da c.isa -:curiosos que poderão exercer a baerts & o. Jsua engenhosidade combinando -De Minas, chega-nos o'
misturas internacionaes e inveu- n. 1 do Bom-Successo, fo _

I

tendo combinações em que a lha que appareceu na cida-
Icosiuha poderá mais tarde achar

de do Bom-Successo a 2 do I
a. inspiração de iguarias nota-
veis. corrente. Propõe-se ad vo-

A Commissão trata da coo- gar os interesses d'aquella
strucção de um gigantesco aqun.· zona da provincia. ,rium, d'água do mar, em que, --De Porto-Alegre, os I�
visto as suas extraordinarias I'

disnosi primeiros numeros d.. Fo-
proporções e sua

.

isposição pra-
tica, o publico ha de poder ver lha da Tarde, que é, corno

circula.r peixes de alguns metros se póde dizer1 um j()l'l.1:il
de comprimento. O arranjo das bem feit,). A Folha da Tal'-//

'

plantas e ch::; conchas e a li vre de é dirigida pel, 1 SI'. J. J. I

Circulação dus monstros mari- 088301'. ,

nhrJIi dará uma l:lpfüducção pit- -Tatnbem l'ecebet\los o 1::i'1Itoresca dos aby�mos mysteriosos I'
do oceano. Os ditos reservato- n. 19 da Estação, JUJ'llal de I i
rios, [lO projecto submettido ao de mOdas, que vem repleto I
estudo da Commissão, são bas- de figurinos, trazendo Illais'!'
tante vastos para permittil'em duas gravui'as - Festa do,:
e.xpericncias de torpilhas subma- ri d D ]1';(' h Ivorpo e eus em l.unw ifinas.

O M " l'Como p:na excitar a curio- e. ONGE, '{'oc la na costa ijl', .�
sidade publica é precIso que as

de .Helgoland (qu:ldru de H. II: "

(�xposições se tornem de mais a Rutels). •
,

i

mais maravilh(}sa�, o Grande ----

ConcUl'so prepara pbenomenos EXPOSIgAO CÓ1TT�ASi,NDISTA
e prodigios de attracções pa�a Dons antigos empl'ega(lus
que o bOlI_l eXlto como divertI-I da alfandega conseguiramme[llo� �eJa igual ao seu brilbo l'eunl'l' '-'m p .. "1'Z

�

" .,
-

d t' I
c ,ti um CI111(1-

ln us na • . .

E'
..

SlSSHno museu. .

a expo-
Il\IPREN�ijP", sição de todos os meii>s de

Recebemos: que o contrabando se Ael'Ve

O n. 4, 20 anno, da Re- em França, para intl\)(Juzil'
\

vista de Medicina e Pha1'- o:; glmel'OS furtados ans di­
maC'l.a. reitos pela frunteil'a (lU po-

- A lmmigração, orgão las barreiras.
da SCiciedade Oentral de Ve�m-se ahl pedr3s peI'­
lmmigração, boletim n. 36. feitamente imitCJ.das em Cl},l'-

Os as:mmptos de que se oc- tão, peças de fazenda ôcas
cupa constam do seguinte pard, ahi S'Jr introduzido
Summario: I - Seculirisa- aleooI, troncos de m;1\deil'a l!!

ção di'K cemiteriocl (discurso tarnbem aCUEI, rirrm') cie pra­
do sr. Senador Taunay. II tOf:-i com quatI'o duzias, se11-

-A nova lei de ten'as (coa. do moveis doas - a sure-
tinuação). III -Emigração. doI' e it inferil)r - e as I'es­

IV -Serviço de immigração, tantAS aCi:\S,t�8 muletas t.am­
V-Rolatorlo dii. agencia ()f· bem acas que pertenciam
ficial de coIonisação, 1871 a um CI)XO (� que lhe servia.m Ij 1,1(continuação)VI-Notas re· para passar bebidas alciJuli- ;Jaj
colhidas.VII - As socieda- ClÁS, cabeças com reparti- I, '�f�de" de emigração e de colo� mantos e (lutl'OS diversos \), I}

�

Não serão restit�idos o� auto-lOs termos dessa senten- sados. -Salvo o direito de
graphos, embora nao PUblicadOS., Çil, que encontramos nas fo- quem o tiver'. -O. fio Ar-

As publicações iuedictoriaes.de- lhas d'a�uella província, são Iroio, 3 fle Outub�(1 de 1887.
clarações, edltaes,annunClOs,etc., as seguintes: -_ Gustavo Galvao.»
serão rece�i�os.até as 4 horas,da «Visto \l� autos etc. _ _ ._

tarde. Noticias Importantes ate as
" _ A"'(Ii' "''''INAPIIO � I' eo7 horas. Attendendo as allegações .... II.... . DE Ul� S�IIS IolEln

____ .....__'_ feitas fls. 2, e Segundo El Lndependen-
COli�EIO n�p.ESTliE Considerando q\le a. L1nI- te, de Assurnpção, Paraguny,

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS cu Ion te da escravidão, dei- foi honorosamente assassi-
Parte da capital: xando de parte a do trafico narlo , 11') lugar denominado

Para B�rra-Velba-nos .Iias 7 e 22,� che-
ga a 15 e30.

_ que foi extincta em 1831, Limpo, um subdito bmsilei-
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. antes da lei de 1871, era o ro cujo nome aquella folha
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. n c 29:

chegaa8,14,22e30. nascimento', e ainda Ignora.
Para Laguna-a 5. io, 15, 20, 25 e 30;

O d fchegaa1,6,ll,16,21e26. Considernndo que o unioo ]
- motivo o crime oio

Para Tberesopolis e Santa lzabel-todas
bas terças-feiras. rnei» de conhecer-se a CO!1- rou () e os assassinos são

OBSERVACÕES
I' 1 1 11 os irmãos de sobrenome

o correio para Barra-Velha conduz tam- (" içâ« (" fi, pessoa, ten: O e a
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti- nascido antes da citaria lei Gaona.
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo-
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim de 1871, era saber-se se sua Para despojarem sua
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo mãi era livre ou escrava.por victima do dinheiro que ti·Antonio, Lagôa , Trindade, Rio Vermelho I'
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- isso que o uurto seguia o nha comsig», os ferozes as-
I hoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- t

tuba, Azambuja, Tubarão. Ar�.ngua, .la- ventre,' e uriis ainda sasainos muniram-se de uma
guaruna e lrnaruhv.

Considerando que esta machadinha cada um e vi-

doutrina está consagruda braratn as armas homicidas

eru quasi todas às leis que
no infeliz até que o deixa­
rarn immovel com o corpo
todo mutilado.

A autoridade policial an­
dava no encalço dos taes
Gaona,

e assim
Considerando que o RU­

pl'emo Tribullfil de Justiçe',
em �cc, de Mido de 1879!
entendeu que a filiação de

Hã um mez, ponco mais
ou menos, apl'esentoll-Ro ao

chefe de policia de Minas­
Gel'aes o galé Gabriel, eYa­
dido da cadêa de Marianna,
onde estava preso !ta qlll\­
renta annos.

Gab;iol, qne é ;.;exage­
nafio, declarou que, per­
den\!o os habitas da vida
social, ill'l'ependeu-se de ter
deixu.rlo a cac1êa onde resi­
dira tão longo(� annos e Gn·

de desejava muJ'reJ'.

O dr'. chefe rle pulicia at ..

tendeu ao justo pedido,
mandando reculhel·-o á pl'Í-

KO'IUENTO DOS PAQUETES

uns e8CI'rl vos nào e�"ta va pro­
vada com /) depoimento das

testemunhas, que J, j UI'aram,
por isso que só pudia ellu
ReI' pi'ovada por certidões
legaes, e que assim enten­

dendo julgou indispensa.veI
a Pl'ova da filiüçào pam se

firmar o direito d'aquelles
que arrogassem f.I �i pl'oprie­
dade rie qualquel' escravo; e

finalmente
Oonsiderando que se all­

seneia de decLll'flção de fi­
liação gora duvidas, esttiS
nâo podem ser aproveitadas
contra 11, liberdade, pois na.

dllvida ella merece os fIVII­
I'O� da lei o fica cercada de
todils os privilegios e gJ.­
I'antias:

Amanhã, cêdo, é aqui e�1� PUI' isso e pelas mais r1:i-

perado, do norte, o paquete zões que dos autus cOilstam,
Rio Pardo, que seguirá ás julgo procedente o pec1ido de
10 horas da manhã para o fls. 2, mesmo porque é esta
sul. ao jurisprudencia firmada pe-

los juizes e tribunaes sllpe­
riores, e mando que se pas-

Ha pOUCOFl dias noticia- se mandado de manutenção
mos que o 81'. dr. Gustavo em prol dos escravisados

GaIvão, juiz municipal da constantes da relação de flA.
Conceição do Arroio,na pro- 3 v. fls. 7, em numer o de
vineia do Rio Grande, ha- noventa e sete, em �ma li­
via declarado libertos a. 97 berdade, sem custas. -Pll­
escravisados que se acha- blique se em mão do escl'i­
vam matriculados com a no- vão, o qual incontinente, no­
ta ._ filiaftão dB8conhecida. tificará a todas 08 inte1'8S-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro regem a matéria, cotuo a

n08 dias 1,5,11.17 e 24. r .

d rl 1871Chegam ao Desterro, dessa procaden- reler1 a lIe e outras;
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao) Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 B 28.

As viagens de 1 o 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
til'pnde II Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, Ciolrn tlscala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franció­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediafla até
Mont'3video, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala po)r Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eira
o vapor IIUlIAYTÃ, encarregado deste

iI4!�viço, se�ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-BelIo, Itajaby, S. FraDcisco A, Joín­
"ilIe: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

sãu.
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No'rICIARIO

G�ANDm CONCU�SO INTE�NACIONAL
DAS SCIENCIAS E DA INDUSTRIA, EM

BRUXELLAS EM 1888

Os jornaes belgas são unani­
mes em constatar a activida-de
com a qual são adiantados, ne3-

te momento, 00 Campo das Ma­
nobras (Plaine des Manceuvres),
em Bruxellas, os trabalbos dos
vastos edificlOs que devem alo­
jar o Grande Concurso Interna­
cional, que terá lagar no anno

proximo faturo. Os emprezarios
aproveitam do outono pal'a tidl�
antar as construcções antes do
inverno que poderá causar al­
gum atrazo. O estado actual dos
trabalhos dá l certeza de que o

Grande Coocurso estar'á prom­
pto no tempo marcado e que
n�o será obrigado,c'imo a maior

parte das Exposições que o pre­
cederam, a pedir algumas sema·

PrOyinCla do Rio Grande do Sul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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meios para enganar a VIgl- de indivíduos armados de de ter combatido pela inde­

'I lancia do fisco. espingardas. O desgraçado pendencia d� Polónia, vi"

I', i' Um dos objectos mais camponez,ao ver-se accom- sossobrar a sua fortuna, e

curiosos é um lacaio de mettido por aquelle bando, a idade e as enfermidades
zinco, de braços cruzados, lançou-se de joelhos a pe- fizeram-no sucessivamente,
rosto muito sério e a po- dir misericordia. de queria em queda chegar
sição de quem vai sentado

_ Foste tu que nos trou- a estender a mão á carida­
na traseira de um trem. 'I'o- xeste o cholera, e has de pa- de publica.

11'111 dos os dias um tilbury que gal' bem cara a tua auda- �Ieteog'oBogia�l ( levava este lacaio fingido cia! Hontern, 20 de Outubro: Indaguei dos visinhos conter-
,

M
-

'5 9 raneos o que era feito d'elle edava unia volta ao Bosque. Depois de o desancarem 100mo 1 , •

dMaxilllO 20,6. respon eram:
I O elegante carro era guiado sem piedade, os malfeito- = Que lhe morerra G pae eCéu: encoberto = chuva.
por um qentleman correcta, res despirão-o e queimarão- que fóra para o Brazil.
mente vestido e de grande lhe a roupa. Depois fizeram RENDIMENTOS FISCAES Passaram-se aunos e o seu no-

distincção de maneiras. urna cova e enterraram-o ali, THESOUROPROVINCIAL me, como o de tantos outros

1 ���Um dia O carro aba roou deixando-lhe apenas a ca- Rendimento de 1 a 20 de Outubro: contemporaneos, apagou se com-

com uma carroça e foram beça oe fóra. Alguns pl'OpU _ Geral _ .. _ . . . 3:931$149 pleta�ente da minha lembrança,
cnsnidos amo e lacaio. Em- ta'( q e fosse fuzi Especial. _...... 7�6a627 quan o no inverno passado o

l zerarn en ao li o o "
-

encontrei sentado a uma mesa
quanto o amo era conduzi- lad«, outros que se lanças- 4:68767761 do Café Lisbune se 1 d
do para uma pharmacia , se também terra sobre a "�:",:'''''=o,�",.;>'''"' jornae,,;, com� um

n

co'po e�'aOg��
O lacaio deitava por uma cabeça do infame que espa-I

VARIEDADE em frente.
brecha que tinha feito na lhava o cholera pOI' toda a

A GRILHETA DE SEnA
Era o mesmo, mas já homem

cabeça um jorro de Cham- parte. Então adiantou-se I Q d 1
/oi

d P
IJI refeito, sem a cõr rosada de ha

pagne ! um dos do bund» que pare-] uan o o yceu o orto oc- dezoito anuas, um vinco pro-
. '. cupava o palecete do visconde fundi) na testa, o olhar febril e

n;norancia e supers- recta ser o chefe e disse: de Lagoaça, na rua de Santa um tic nervoso.

t,ição -Nào, não o matemos; Catharina, esquina da rua For- -Oh João!
Durante ° mez findo,a Si- bastar-Iho-ha a lição que musa, foi João Macario meu con- -Oh Julio!

cilia fui theatro de alguns in- recebeu. Para () futuro ha de discipulo em latinidade. Tinia Abraçamo-nos como dous ve-

cidentes deploraveis. Quan-
.

d t
ao tempo os seus dezesete an- lhos amigos} recordamos os tem.ser por certo mais pru en ,8.
nos, era alto e esguio do corpodo a epidemia cholerica se pos felizes de estudantes e iamus
e possuia uma alma ingenua que entrando no terreno das confi-achava 00 seu maior auge, Fidalgo mendigo d I' I

-

dse e ic.ava na eitura e ro- deucias intimas.
da Catauiu foram enviados O Nouoelliste, de Lyon, mances piegamente sentimentaes -Então foste feliz na Ame-
a uma ;\ Ideia dons medicos conta que na entrada da e sentia repelões com os qua· rica?
que nào torna rum a appare- ponte de Guillotiere está dros absu.rdamente tenebrosos

N-'
'

d C d d P
- ao ves, e apontou para

cer. Tres dius depois foram todos os dias um velho de e apen u e e onson.
um frak de panno levissimo,

encontrados em uma valla comprida barba branca, ma���hd/;�c:����a�op�e� �I�� muito coçado pelo uso e pela
banhados no seu proprio conservando U-:11 certo ar mentando a esperança de o ba- escova, onde o frio o fazi« tre­

sangue.Ilrn delles respirava altivo sob os seus andrajos, charelar, resolveu mandai-o es-
mer como uma campainha ele­
ctrica em exercicio.

ainda, mas não tardou a pedindo esmola e tendo ao tudar preparatórios, sabe Deus
succurnbir. pescoço um cartaz em que à custa de quantas privações do -Não é razão; bem sabes

Perto dos dous infelizes se lê:((Quasi centenário Pe- lar domestico. que o habito não faz o monge.

bilh t trowhiski, conde de Bla- Deixara-se arrastar pela tor- -Fui pobre e voltei pauper-estava um 1 e e, que Cí_lll-
rente que escavava fundo e pre- rimo. Dezeseis ilOnos de econo-

tinh:l estas palavras: «MI)}'- ckenberg, nascido em Var- ferindo ter na familia um ba- mias e de humilhações, dezeseis
te aos envenenadores e in- sovia(Polonia)a 1 de Janei- charel, embora supportavel, a annos em que os dias de fome e

truductores do chólera!» 1'0 de 1789, á meia noite e ter um operario habil, não me· as noutes sem leito foram mais
Outra Rcena selvagem: meia hora, reduzido a cari- dia os seus recursos e o rapaz numerosas que os dias da abun-

No dia 17 de Agosto, um dade publ!ca.» foi para o Porto. dancia e aR noutes de conforto.
. .

I fn.
. João Macarl'o, se na-L) se âl's- Quantas lagrl'm'>' e quantas dó

Pobre camponez de MIlet- O JOI'na a rma a exatl�
t'

.

t d'
.

,,� -

. . � ., _ . lOgUlO en re os seus con ISCI· res! Que saudades da patria e

to,que gmava!lm bu;'nnho dao das lwhcaçoes �sc:lptaR pulos, não se podia no entanto dos me!lS t Que desgostos pl'O-
carregad_O de lenha, e HOl'-, no cn l'taz. PetrowhlskI, co.n I acoimar de m�o es�udante po�- fundos! Que de martyrjos sem

prehendldo por um bando, de de Blackenberg, depOIS que, bastante IOtellIgente e mUl- fim t A minha vida é uma epo-

I

I

I
,I'
I
I,'

Jornal do Commercio

to estudioso, conseguia levar de
vencida o curso até o quarto ao­

no, sem que nenhuma nota má
provasse o seu pouco aproveita­
mento.

Pelas férias grandes de 1868
perdi-o de vista, e no anuo le­
ctivo de 1869 já o seu nome

não figurava nos livros de ma­

tricula.

peia de miserias. E tu! For­
maste-te?
-Não. Vivo como muitos:

ganhando hoje para comer ama­

nhã.

-Feliz de ti que ganhas ho­
je, eu ... ha muito que não ga­
nho. Tenho batido a todas 3S

portas, não a pedir a esmola

que envillece, mas o trabalho

que nobilita, e todas as portas
se tem conservado fechadas;
nem uma mão que me ampare,
que me afaste deste abysmo que
se cava a meus pés, que me

a t tra he, fasci na e ha de afinal
devorar-me. Ha pouco tinha
sede; dirigi-me ali, 00 chafariz,
e lá vi uns baldes que 3 Socie­
dade Protectora dos Animaes
forneceu para dar de beber aos

cães e não havia uma vasilha
para n itigar a séde ao homem!
Para os philantropos a vida
d'urn cão é mais preciosa do
l1ue a minha. Como é bella e

grand: a philantropia !
Na mesa prnxitna um gl upo

de rapazes enfardados em quen­
tes sobretudos, bebendo pun­
eh quente, olhavam-nos de sos­

laio quando perceberam 2S ulti­
mas palavras; notei que se pre­
para varn para sorpreheuder a

conversa e convidei Macario a

sahir.

Queria poupai-o talvez ás in­
solenciss grosseiras dos que o

notavam: queria, egoista talvez,
guardar para mim só a narração
do amigo que outro de certo não

cornprehenderia.
-Moro perto, a dous passos

d'aqui. Anda até minha casa,
uma verdadeira casa de rapaz.
Minha mulher está na aldeia, a

ceia vem d'urn restaurante. Cea­
rêmos juntos e poderemos con­

versar á vontade.
-Pois tu convidas-me a ir á

Lua casa?

-Porque não I Não és tu
um amigo, um velho condisci­
pulo? Que ha de extraordinario
n'isso ?

A lenha d'oliveira ardia ale­
gremente no fogão e a luz crúa
d'um b:co de gaz illuminava o

A SEHUNllA MULHER
POR

E. M"-.RLI'I''T

III

-Tens razão; minha sabia fi­
lha Ulrica a cada momento nos

faz um sermão sobre este thema
predilecto.
-Não tenho remedio, mamã,

porque sempre te esqueces, o que
aliás se comprehende, que os nos­

sos credores nos reduzirão as ren­

das annuaes de vinte e cinco mil
escudos a seiscentos.
A condessa Trachenberg tapou

repugnancia, e as pitadas de Pe­
CÓ6, que deitas no bule, se tornão
sempre mais homooopathicas. Ain­
da mais, já ando dia por dia com

este trapo,-ella apontava para o

vestido de seda preta,-que vocês
tiverão a graça de dar-me como

presente de natal. Tudo quanto
poderia de algum modo tornar

supportavel a minha vida vegeta­
tiva, leitura franceza moderna,
confeitos, perfumarias,já não exis­
te para mim. Concluo, pois, com
justos motivos; deve ter mais di­
nbeiro disponivel do que me que­
res fazer crêr.
-Ulrica, não mente !-excla­

mau indignada Liana.
-Não posso devol ver o saque

ao correio.-continnou impertur­
bavelmente a condessa;- acaba,
pois, a comedia e dá cá a impor­
taneia !
-Não hei de cavar dinheiro do

chão. Devolva-se o vinho.-repli­
cou placidamente Ulrica.
Sua mãi soltou um grito estri­

dente, atirando-se de costas no

sofá, onde cahio em risadas con­

vulsivas.
Calma, com "os braços encruza­

dos, permaneceu Ulrica perto do
sofá. olhando com um sorriso iro­
nico a excelsa condessa, que fazia
gestos de douda.
-Pobre Magno! -disse Liana

ell;} meia voz, apontando para uma

p01\ta lateral.-Está ali. Como ba
(

de assustar-se com esta gritaria. II Comtudo deteve-se um momen­
Por Deus, mamã, socega; é preci- to no umbral da porta, qnando a­
so que Magno não te veja neste vistou a condessa com rosto e
estado ... O que havia de pensar membros convulsionados.
elle ? -disse ella, dirigindo-se á -Mamã, socega,-disse elle, a­
condessa, meio a pedir, meio com cercando-se com voz vibrante;­
séria energia. pódes pagar o vinho. Olha, aqui

A scena desagradavel, porém, tem dinbeiro, quinhentos escudos,
que as filhas tratavão ordinaria- querida mamã.
mente de evitar por meio de COD.- E mostrou-lhe, com mão ergui­
descendencia e obediencia exces- da, um masso de notas do banco.
sivas, seguio o seu curso. porque Ulrica o fitou com attenção an­

prevaleceu a profunda e justa in- ciosa, emquanto que o sangue lhe
dignação que sente a mulher de inundava as faces; ·elle, porém,
caracter perante os excessos de não o vio. Negligentemente atirou
uma natureza feminina degenera- com o dinheiro ao sofá, e abri o
da. A moça já não tremia de me- um livro, que trouxera comsigo.
do. No modo de prevenção com -Olba, meu coração, _ disse
que erguia a mão, revelára-se elle visivelmente commovido a
uma fluperioridade inconsciente. Liana;-eil-o aqui.Pregava, porém; no deserto - .. a A padecente no sofá começou a
gritaria continuou.

socegar; gemendo poz a mão nos
Abrio-se então a porta lateral. olbos, e por entre os dedos chamo

Liana correu ao encontro do ir- mejon um olhar rapido e acerado
mão.

em direcção ao livro que seu filbo
--Retira-te, Magno, fica no teu tinha nas mãos.

quarto, -supplicou ella com voz

infantilmente commovednra, tra- -Que o orgulho não te perca,
tando de afastar meigamente o meu pequeno famulo, - continuou

recem-chegado. E de certo não Magn.<>. O nosso manuscripto vol­
teria sido necessario uma força ta em f6rma de livro luxuoso.
robusta para demover o moço, de- Tem força vital perante o areopa­
bil como uma criança. go da sciencia; atravessa victorio-

-Deixa-me, querido famulo.- samente o fogo cruzador da criti­
disse carinhosamente com um bri- ca ... Ah ! minha Liana, lê a car-

lho de alegria glorificante no ros- ta do editor...
.

to espirituoso; ouvi tudo, e tragú -Cala-te, Magno, -disse Ulri-
o remedio. ca peremptoria e severamente.

A condessa Trachenberg já esta­
va encorporada_
-Que livro é este ?-pergun­

ton ella; nem nas feições imperti­
nentemente afinadas. nem na voz

autoritaria, bavia vestigio de ata­
que recente_

Ulrica, com movimento rapido,
tomou o livro das mãos do irmão
e estreilou-o contra o peito.
-E' uma obra sobre a flora

fossil; Magno a escreveu e Liana
fez as illustracões,-disse ella ex­

plicando brevemente.
-Dá cá; quero vel-o.
Hesitante, com um olhar cheio

de exprobração deitado ao irmão,
Ulrica entregou o volume. Liana,
livida até nos labios, torcia con­
vulsivamente os dedos delgados, e
escondeu o rosto: a expressão que
vira nos olhos da condessa. desde
a sua infancia. [be tinha sido mais
temivel do que os tormento's do
inferno com os quaes a ama sabia
ameaçar.
-Plantas fosseis, por Magno,

conde de Trachenberg,-lia a con­
dessa em voz alta. Depois por ci­
lua do livro, com os labios fre­
mentes, fitou um momento o ros­
to do filho.-E aonde está o nome
da illustradora ? -perguntou el­
la, virando a folha do titulo.

-Liana guardou·o incognito­
replicou o moço com calma per­
feita.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BftONljHf'fE�, �ATAftRO, �OOUEtU�HE, HOUOUIDÀO, E�FRIADO�, LAHINGlTE�, PERDA DA VO�, n�
c-u.ra-se racl.ica1me:n..-te com <>

Xarope Peitora)l de A_ngico con1.posto com Tolú e Gua)c
UM FRASCO 1$500 DUZI.A 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
-.wewp

FUNILARIA DO COMMERCIO

V/ENDE-SE
a casa SIt;;: á rua

da Princeza, 11. 6, com ex-

(Reconhecida a firma pelo ta. cel Ien te chacara, fazendo
bellião Camata). fundos á rua das Olarias, bem

�������������
plantada de arvores frudifel'as,

=

_
com abundante agua potavel,

DECLARAÇOES I bastante terreno para plantações
_.

_._- I e um extenso campinzal.
O DR. PAULA GUIMARÃES Tra ta;s8 com Edu ardo Nunes

Pires, n esta cidade, ou com f)

proprietario José Narciso Macha­
do, em Itacor ubi.

(Por baixo do sobrado onde resi­-O agente consular provisol'io, de o Rev(l. Padre Bernardo Pe-
Gustav() Richard. nado).

meu pequeno gabinete de traba- atormentava por ter-me complo-
lho. amente privado da voz. Devido

D I aos attestados de tantas curas pl'O-uas po tronas esporavam-nos d uz idas pelo Xarope de Angicoe ernquanto a machina econorni- composto com Tolú e Guaco,prepa.
ca fazia ferver o café, conversa- ração de VV.SS.,uz uso desse me -

mos. dicarnento,e tão prodigioso SD mos-

-Estás um millionario. trou esse grande especifico, que

-Sim, um millionario com logo depois das primeiras doses, a

tosse cessou e a rouquidão des­
doze horas de tra balho, oi to tos -

appa r eceu. Pa r tici paudo-Ihas isso,
tões diarios de rendimento e fa- tenho por fim agradecer-lhes e

milia a sustentar. Se millionario aconselhar <1.0 publico o uso de

é isto... tão util medicamento, sem preci-
-Se eu encontrasse quem me

sar de recorr�r a outro.
Desterro, 22 de Agosto de

comprasse � alma por metade

11887.
_ (Assignado) RODoLPHo

d'essa quantia, vendia-a t CANDlDO DA NATIVIDADE.
-Estás assim tão sem espe- -

rança? II (Reconhecida a firma pelo ta-

-Sem esperança t E o que é hel l ião Camara.)
a esperança? Quando tinha illu­
sões, quando estes meus cabei­
los encanecidos aos trinta an­

nos, ainda eram negros como a

sombra que me envolve a alma,
então sim, então eu tinha espe­
ranças; hoje resta-me apenas a

certeza de que em breve tombarei
no esgoto, victimado pelo frio e

pela fome e (�uea primeira carro­

ça que passe me levará a enter­
rar pelo amor á hygienc publica.
Esperança, palavra inventada
pelos felizes para não soccorre­

rem os pobres t Eis o que é a

esperança I
E no entanto nunca houve

ninguem que Irais esperanças
tivesse do que eu. Quando sabi
mar íóra, abandonando a fami·
lia de lacto e chorando a morte
de meu pae, eu ia abroquelado
contra todas as tentações, com a

esperança de, pelo meu traba­
lho, acudir áquelles que, debu­
lhados em pranto, v iam ante si
um futuro de miserias. Não fui
um trabalhador, fui uma alima­
ria mal pensada e ajoujada de
trabalho.
Durante doze annos VIVI

n'um armazém entre montanhas
de

. car�e secca, porco e suj o,
mais sUJo que um porco, mais

escravo do que um escravo,
mandando mensalmente os meus

minguados ordenados para ali­
mentar os que cá ficaram.

(Continúa)

Torna-se unico !

Indubita velmente ha de impór­
se no animo do publico. Ha tam
pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si urna fama immorredoura.
Não é preciso copiosas doses, bas­
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu­
de o que abaixo transcrevemos:
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli­

veira.-Desterro, 9 de Agosto de
1887.-Graças ao Xarope de An­
gico composto com Tolú e Guaco,
optima preparação de VV. SS.
achão-se completamente ucradas
de um grande defluxo.acompanha­
do de tosse. duas crianças de uma
família de minha amizade,a quem
aconselhei que fizesse uso do Xa­
rope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicameuto. O que tenho o

prazer de felicitai-os pelo grande
serviço que estão prestando á hu- ,

manidade.
Com estima e consideração, sou

de VV. SS. Att". Cro. e Obro.
(Assignado) MANOEL GEMINIANO

DE GOUvEA,Rua da Pedreira n. 10'

participa a S911S amigos que mu­

dou-se para a rua Trajano, casa

n.27.

f'i.gencia consulal' de
I<�J'ança em §anta Ca­
thari.na.

SECQÃ<;' LIVRE Por esta Agencia se faz publico
Vapor «Humaytá» que, no dia 25 do corrente, ás 11

Se por mares nunca d'antes na· horas em ponto, na rua do Prin­
vagados. hoje o homem atra vessa cipe n. 10, se ha de vender em
impavido e resoluto levando (). hasta publica uma casa sita naprogresso ás mais remotas para-
gens, tambem o Xa1'ope de An- freguezia.de S. Pedro de Alcanta-
gico composto com Tolú e Guaco. ra, edificada em cinco braças de
impavido e resoluto atravessa d fterra e rente com os fundos quecriteriosamente os mares profun-
dos e revoltos elas moltlstias das se acharem até um vallo de ter-
vias respiratorias, levando a cura ras dos herdeiros do finado Au­
r;.ldical, () allivio certo, aos enfer· gustinbo Hofl'mann, as quaes fa­
mas de brnnchite, tosse, defluxo,
rOllquidão, perda da voz, etc.,

zem :rente na estrada publica e

etc., conforme diz o aloquentissi- fundos com o dito vallo, extre­
mo at.testado) que abaixo se se· mando pela parte do norte com
glle, do intelligente Sr. Rodolpho dCaudido da Natividade. digno [I'Ci-

terras e Arnaldo Stachelin e pe-
meiro machinista do vapor Hu- lo sul com as de João Stein, ava­

maytá: Iiado tudo em trezentos e sessenta
dllms. Srs. Raulino Horn & mil réis (360$000), pertencentes aoOliveira.. -E' !S"ra tissimo ao en-

fermo quando póde dirigir-se a expolio do subdito fl'ancez Pascal
quem lhe propol'clonou a cura Marqués.
da cruel enfermidade que o per- Desterro,7 de Outubro de 1887.
seguia tenazmente. Ha muito que
eu soffl'ia de tosse acompanhada
Oi rouql,üdiO, que por demais mi

CHAlET GUARANY
RUA DO SENADO N. 9

Rog·:t·se a todas as pessoas que
compraram bilhetes da grande lo­
teria de Pernambuco, neste Cha
let, a virem trocar os mesmos bi­

lhetespor outros de urna outra
loteria da mesma província, de
300 contos de réis. em substitui­
ção a aq ue l la, cujo plano acha-se
exposto á porta do Cha l et, a qua l
deverá ser extrahida a 28 de Fe­
vereiro proximo vindouro. Por­
tanto roga· se aos possuidores de
trazerem até 31 de Dezembro.
dando assim tempo a virem os bi­
lhetes para serem trocados.
Desterro, 15 de Ou tubro de

1887.-J. Izetti.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL

T�UCAD�� li CHAPÉI)�
os mais modernos para senhoras

NO q�H."'PÉO C ..'lo.'lfH."-­
RJi'\lEN§E

3 RUA DE JOÃO PIN1'O 3

CAIACANGA-M�RIM
Vende-se uma fazenda no l u­

gar denominado Caicanga-Me­
rim,á distancia de uma hora nesta
capi tal, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com casa, de
moradia, engenho de fa rinha.eu­
genho de canna,2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pasto
cercado,rancho para canôas; tra­
ta-se com o respectivo proprieta­
rio, na dita fazenda, ou com Ra­
mon Regueir-a, no Mercado, casa
n. 12.

Rua de João Pint,o :no 1.

DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

Ria PAIU
esperado do norte ao amanhecer
do dia 22 do co rren te, segu i rá
para o sul ás 10 horas di' mes­
mo dia.

o agente
Virgilio José Villela.

ANNUNCIOS
-------

&.
LUGA-SE o armaZem jun­
to a.loja de fazendas e ar­

- �marlnho de A. C. Ebel &
Ff lho, á rua do Principe canto da

II rua Trajano.
E' bastante espaçoso. tem paiol

para sal e completa armação.
Trata-se com A. C. Ebel & Filho.

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu­
do-se tudo muito barato. Co 1-
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lam peões,
etc. Aceita-se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.
N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives.garanuudo promptidão I

barateza e perfeição.
João F'Lorervz io.ruo

Hotel Ypiranga
UNICO N'ESTA CIDADE

-·CAFÉ EBILHAF[-
em ...iJoillJlville

O proprietario deste estabele­
cimento offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho)
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembarque)
JOÃO ANTONIO CORRtA MAIA

I CALLOS
I O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO i$OOO

LICOR

CHAPÉOS
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CHAPÊO CATHARINEllsm
3 RUA DE JOAO PINTO 3

GRANADINO
ou elixir de pepsina, poder.is«
agente das molestias do estomago,
dyspepsias, etc. Preparado pelo
chimico pharmaceutico Granado.
á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral n'ssta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Pha r­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a, vista)
•. Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

caj ú ••••••••••••••••••-:3$000
Dito Ge dito ferrug., prepa-
rado em vinho de caju 3$000

Pi lu l as de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada anti-hel'petica 2$000
Linimento anti -rheumatic(,) �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

Vende-se na Pharmacía Po­

'fulm'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provincia-..
------------

Gra:n..cl.e

DRA ri
I,
I

FRAN�[��O VE��HI O
GALVANISADOR DE PRATA E OURO,

ESTANHO E FERRO

offerece seus serviços aO publico
desta c3pital e da provinei:l.
Galvallisa com pilha eletnca.

Trabalho garantido.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Tibaina ou salsaparrilha, efflca z

nos rheumaiismos.darthros e mo­

lestias syphiliticas. Preparado
pelo distin ato chimico ph arrna­
ceu tico Granada, á rua Primeiro
de Ma rço n. 12.

Deposito geral n'ssta província:
Pharmacia e drogaria dfl Raulino
Horn & Oli vei ra , rua do Pr inci­
pe n. 15.
-------_._-------

A. de Castro Gandra, paruci­
pa. ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, no

armazém da rua do Principe n.

32, pavimento tefreo do Hotel
Aurora; assim como tem para
vender tijoleiras de cimento 1'0-

mano proprias para passeios e

assoalhos.
Encarrega.se de construir ou

reconstruir predios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra·

ctos, garantindo solidez e boa
constl'ucção. Para informações
na loja de fazendas do Sr. Ra­
ma!ho.

Remedia

:� s��:��!R:��:!E d�� ')
centes.

DOMINGOS E DlAS SANTOS

principia ao MEIO Dl�

contra a embriaguez, de um effei­
to espantoso, p'ara os infelize.� que
habituam-se ao vicio da embria­
guez I) repugnarem. Prepal'ado
pelo chimico pharmaceutico Gra·
nado.
Deposito geral n'estl! provincía:

Pharroacia e drogaria de Rdllli­
no Horn & Oli veira, rua do Prin­
oipa n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os proprieta:rios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosímetría, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

p

I§ucce§sor de Luiiz Horn '"� Comp.
F(ua de João Pinto, ri; 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os producto­
I c.himicos e pharmaeeuticos applicavaís á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios .

. O_receituari� me�ico .é, C.Offi0 sempre, aviado com escrupulosa ela­
ctidão e profícieneia scientiflca. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�eviamen.te analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor­

phéa e m?les�ias .de p�lle. �ssim .como o O�eo de gynoca'rdio; o Iodol,
��) !t �� � ��� �\ com applicações identicas as do iodroformio, sem o cbeiro desagra-
��� lf1iJ ������ davel deste, etc

Velld.emos po: preços sem competencia nesta capital, entre outros,
----------------------------------

os seguintes artigos:

.'\ff.R�!JU�o.
_.i> � ,; � d:.';'';::..'. <:) � /f\ Seidlitz Chanteaud, vidro "" 16500

� 'ã).ã õ 8.. "':; ê .'::� iJ \J� Oleo de fígado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000W
� ; l.li � �H '; � i U,.i 6It�h3e�Ui���n(��;::a;�;��:;çi��:ti��.�!r;��af�:::::: :�:�gg

(,/) O
t5 -

rn 8 «I o
::l .� : M Vinbo de lacto-pbospbato de cal, (idem) '" 1�800

O '"

o I��.� � g � � � -g c

08
Vinho de quina.carne.lactophosphatn de cal e ferro 2$500

#" 1-1

� � � g � � õ � � � � .s _ � Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
U J E P': ;'l:; Õ 0";;;: '" ::!

r' DiLo nacional, garrafa 1�200
R o ; C.) 8

,;.� �.� 8 � � feI,-t
Pílulas de Leroy, de 25, vidro '" $900

O ,�<ti � G � � CD � � S N° 8 sc ", _:;;1 I� Limonada de citrato de magnesia, uma 84.00
� � "-i ",-� rtJ g:o:l � -es � g_

"O
/

�
Sulfato de quinina inglez, vidro 2iS800

I-
1"'\ � 5001, ,g;�.! <1>

<D � � � � � iàiiÍ1 Oleo de babosa, para o cabello, legitimo. vidro " $400
1-1

�
o 00 � "'" � Z õ � � es Q) iIIIJ" Oleo de ricino, garrafas e quartilho 1>700

H 8 hi .� � S ::L'::; O' 00 �

O O
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800

�� �
- H-j ....,..., C\:l -' cd

C\:l
'" CD CD S I ilh kil� � lJJ g;.a � � 15 ';:; o � � "g"O fIi M ��aparnt a'h 10

....... "d···,'···.················ .4$000� ..,." o � � 1«1
CD 8 1«1 c, (l) Q) ,_ l_� e icamen os omrepatíeos. osímeticos.fundas, pulverisadores de--.

� � : ª �o � � � � t i��: i �J O lRiqUiduO,Searingadsdeeprat.Tvaz'oalga�aoS'Pip�ceis para garganta, etc.

W � ..: f-.J "O oj
... o... M õ.. CIl ... � iIIIJ .. 1·nto n

n

�r;z;l �
::; O .� .;...... '.2 � CD � o rI!:S ;;; , tJ .' , • -.:7

, n l-'-I � n.
... CIl :<l 'Ii._ +> "C "t:l • ..: ;.. �'ijl

V I : V1 ii; '= -c QJ CD .:: 0::= :o:l o

"L'NJ Q)
- -._--'-"'--

--------
_ .. _.

(,/) g; O � �{Hj"HU i� � N 'O INDUSTRIA NACIONAL \'1'11110Il ijn.I\lllll�fO
�
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1L_ o � CD"'� � : � 8 � : r...l ';' reparaçao especta !r- 8 � P � g.u:: g.!:; .3 I't � ele $,_auliveira para uso,
---- -- ---, do cabello, tarnanelo-o f

C"1 C'":l C'":l maCiO, 11J,stl"�so e jlexivel.l,
t: � t I LICOR DE ALCATRÃO� ê ê $,_estaura o cabelto, 'I' Vidro .... 1$000
� � � da.ndo·lhe ,vitalt'dade, e des- lU, PHAP.1U,CIA E OMGAl\IA DE
� � � troe a caspa RAULINO HORN &: OLIVEIRA

B
Chegararn as a.fa.m a.d.ass

REOEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposita-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

E.te remedio precioso tem gozado da aecelta.

pão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharâo afilie·

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçÕes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser
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.1 Vermifnao de B. A. FAHNESTOCK

preparado Vil�OSO depurativo
OOMPOSTO FELIOISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA Be> a?B�N(fJjE3P� N� 15
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1\. EST�J\ÇAO
Jor:n.a1 de J.v.[odas

EfHTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

desta folha, assignaturas para a Estação, importan-Recebe-se, no escriptol'io
tissimo emporio de modas.

Anno
Semestre ......

. . . . . . . . . � . . . . . . . 14$000
8$000

GRANDE PHAR�lJ\�ri\ E IH10GAHIA ELY�EU

Garrafa . . 2$600
VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ., .. 2$000

Prepara-se no La.boratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

l� nua do Principe i3
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATRARINA

Preço . . . . .... 500 rs.

Grande reducção para as

vendas por atacado.

Xarope
depurativo de cascas

dl� laranjas amargas e iodu­
reto ne potassio, infall ivel
nns afIecçõe� herpetícay,

pulmões, garganta, etc. Prepa­
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveil·a. Phar­
macia e Drogaria á rua do Prin­
cipe n. 15.

AVI�� AO �OMMER�IO
A fabrica de Oleos vegetaes de G. ScheefIer', de Blumenau

tem seu deposito de
'

01eo de ricino
01eo de amendoim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCBllmanIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




